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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: O presente artigo vem verificar os 
conhecimentos da equipe de enfermagem acerca 
dos métodos não farmacológicos: mudança de 
posição para o alivio da dor, destacando o trabalho 
de parto, os métodos não farmacológicos e a 
atuação dos profissionais de enfermagem. Trata-
se de uma pesquisa descritiva, desenvolvida 
por meio de levantamento bibliográfico. Foram 
observados que os métodos não farmacológicos 
fazem bem a parturiente quanto para o bebê. 
E que estes métodos têm sido utilizados como 
métodos de primeira escolha para o alicio da dor e 
desconforto da parturiente. Dentre estes recursos 
encontramos a hidroterapia, deambulação e 
mudança de posição, exercícios de relaxamento, 
bola de parto e massagem. Tais métodos são 
considerados seguros devido ao mínimo de 
intervenções praticadas e podem colaborar muito 
com o trabalho de parto. Para tanto é necessário 
o envolvimento de profissionais de enfermagem, 
qualificados e habilitados.
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ASSESSMENT OF KNOWLEDGE OF NURSING PROFESSIONALS ACCORDING 
TO THE NON-PHARMACOLOGICAL METHOD: CHANGE OF POSITION FOR 

PAIN RELIEF IN LABOR: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: This article aims to verify the knowledge of the nursing team about non-
pharmacological methods: change of position for pain relief, highlighting labor, non-
pharmacological methods and the role of nursing professionals. This is descriptive research, 
developed through a bibliographic survey. It was observed that non-pharmacological methods 
are as good for the parturient as for the baby. And that these methods have been used as first 
choice methods to relieve the pain and discomfort of the parturient. Among these resources 
we find hydrotherapy, walking and changing position, relaxation exercises, birth ball and 
massage. Such methods are considered safe due to the minimal intervention practiced and 
can be very helpful with labor. This requires the involvement of qualified and qualified nursing 
professionals.
KEYWORDS: Pain. Labor. Non-Pharmacological Methods

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da humanidade, o parto normal sempre foi considerado um 

processo extremamente doloroso pelo qual a mulher deve submeter-se para que se possa 
dar à luz a seus filhos. Com isso, algumas mulheres consideram que é a pior dor sentida e, 
muitas vezes, superior ao que esperavam.

Em consequência da dor, podemos observar que o número de cesarianas e o uso 
abusivo de métodos farmacológicos vêm aumentando a cada dia sem que ao menos seja 
necessário. No entanto, os métodos não farmacológicos podem reduzir essa percepção 
dolorosa no alívio da dor de parto, garantir a mulher mais autonomia buscando a redução 
da dor, estresse e tensão, logo, eles também podem ser considerados como não 
procedimentos invasivos.

Esses métodos podem incluir a acupuntura, aromaterapia, hidroterapia (que 
compreende o banho de aspersão e o banho de imersão) homeopatia, aplicações 
magnéticas (como a eletroestimulação transcutânea ou TENS) e o uso da bola suíça 
(também conhecida como bola de Bobath ou ainda como bola do nascimento) (SILVA et al., 
2013). Dentre estes recursos encontramos o método mudança de posição.

O Método mudança de posição consiste em: mudar de posição frequentemente 
(a cada 30 minutos), sentando-se, caminhando, ajoelhando-se, ficando de pé, deitando-
se, ficando de quatro, ajuda a aliviar a dor. As mudanças de posição também trazem o 
benefício de auxiliar a acelerar o trabalho de parto em razão de adicionar os benefícios 
da gravidade e as mudanças no formato da pelve. As pesquisas dizem que a posição e 
a frequência de mudanças de posição exercem efeitos profundos sobre a atividade e a 
eficiência uterina (SILVA et al., 2013).

Sendo assim, é inegável o papel do profissional de enfermagem que assiste as 
gestantes durante o trabalho de parto. Além do conhecimento sobre técnicas de parto, 
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este deve ser capacitado a reconhecer os métodos não farmacológicos, dentre eles o de 
mudança de posição para alivio da dor, pois, fazem parte do conjunto de práticas que 
devem ser estimuladas na fase ativa do trabalho de parto e aponta uma série de vantagens 
e benefícios para mãe e filho (MAMEDE, DOTTO et al, 2007).

O grande desafio que se coloca, para todos os profissionais que prestam esta 
assistência, é o de minimizar o sofrimento das parturientes, tornando a vivência do trabalho 
de parto e parto em experiências de crescimento e realização para a mulher e sua família 
(DIAS; DOMINGUES, 2005). Sendo assim, o profissional deve sempre está atendo as 
mudanças que poderão ocorrer em qualquer de suas atribuições.

Contudo, observou-se no cotidiano da pratica profissional da enfermagem que esses 
cuidados são poucos aplicados sendo no setor público ou privado, em que prevalecem 
as intervenções cirúrgicas no trabalho de parto e parto, assim aumentando o número de 
cesarianas. Diante deste aspecto, este artigo tem o objetivo e justifica-se em verificar os 
conhecimentos da equipe de enfermagem acerca do uso de métodos não farmacológico: 
mudança de posição, para o alivio da dor no trabalho de parto.

Este é um estudo descritivo, realizado a partir das referências bibliográficas da 
área da saúde, sobre o tema trabalho de parto/métodos não farmacológicos. Foi realizada 
uma pesquisa detalhada pela literatura nas bases de dados como: Texto e Contexto 
Enfermagem, Revista de Enfermagem de Pernambuco, Escola Ana Nary Revista de 
Enfermagem, Revista de Enfermagem de Santa Maria e Revista Hispeci & Lema. Para 
busca bibliográfica adotaram-se as palavras chaves: trabalho de parto, métodos não 
farmacológicos, enfermagem, assistência de enfermagem. A partir das referências obtidas, 
procedeu-se a leitura e fichamentos dos mesmos. Foram obtidos 09 textos, sendo que 
todos foram identificados e resumidos. Busca-se, portanto, por meio deste estudo, verificar 
os conhecimentos e a utilização da equipe de enfermagem acerca do uso de métodos não 
farmacológico.

MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALIVIO DA DOR
O trabalho de parto por ser um momento de grande intensidade, a mulher sente 

dores para o nascimento do bebê, que o torna o mesmo um desconforto. Com isso, torna-
se importante a utilização dos Métodos Não Farmacológicos para o Alívio da Dor (MNFAD) 
que garante a mulher mais autonomia sobre o parto, buscando a redução da dor, tensão e 
estresse, tornando este processo mais fisiológico possível.

Os MNFAD, são tecnologias de cuidado que envolvem conhecimentos estruturados 
quanto ao desenvolvimento da prática de enfermagem em centro obstétrico. O uso desses 
métodos vem sendo alvo de estudos desde a década de 60, entretanto, de maneira geral, 
passaram a ser introduzidos em algumas maternidades brasileiras a partir da década de 90, 
com o movimento de humanização do nascimento e com as recomendações do Ministério 
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da Saúde (MS) para assistência ao parto (GAYESKI & BRÜGGEMANN, 2010). 
Essas práticas trazem conforto e mais segurança a mulher. O mesmo proporciona 

um trabalho de parto tranquilo e não oferece risco a mulher e ao bebê, e sim traz benefícios, 
e vem sendo utilizado como método de primeira escolha para o alivio da dor. 

Para uma melhor compreensão, serão apresentados os métodos não farmacológicos 
mais comumente usados para o alívio da dor durante o trabalho de parto.

•	 Hidroterapia

A hidroterapia refere-se ao banho de imersão ou de aspersão. É considerada uma 
alternativa para o conforto da mulher em trabalho de parto, já que oferece alívio sem interferir 
na progressão do parto e sem trazer prejuízos ao recém-nascido, e é apontada como uma 
medida não farmacológica, na qual a parturiente imerge em água morna (imersão) para 
relaxamento e alívio do desconforto (SILVA et al., 2013).

•	 Deambulação e mudanças de posição

Estudos têm revelado que, fisiologicamente, é muito melhor para a mãe e para 
o feto quando a mulher se mantém em movimento durante o trabalho de parto, pois o 
útero contrai-se muito mais eficazmente, o fluxo sanguíneo que chega ao bebê através 
da placenta é mais abundante, o trabalho de parto se torna mais curto, e a dor é menor 
(MAMEDE, DOTTO et al, 2007).

Mudar de posição frequentemente, também podem auxiliar a acelerar o trabalho de 
parto em razão de acrescentar os benefícios da gravidade e as mudanças no formato da 
pelve

•	 Exercícios de relaxamento

Os exercícios de relaxamento têm como objetivo permitir que as mulheres 
reconheçam as partes do corpo e suas sensações, principalmente as diferenças entre 
relaxamento e contração, assim como as melhores posições para relaxar e utilizar durante 
o trabalho de parto (SILVA et al., 2013). O objetivo é reduzir a ansiedade e tensão muscular, 
dessa forma, tranquilizando a mente e relaxando os músculos.

•	 Bola de parto

É um recurso que consiste em uma bola de borracha inflável permitindo a mudança 
de posição, diminuindo a sensação dolorosa, estimula movimentos espontâneos, fazendo 
que a mulher se movimente para frente e para trás, como se estivesse em uma cadeira de 
balanço, ajudando na rotação e na descida do bebê.
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•	 Massagem

A massagem proporciona relaxamento, diminuindo a dor e o estresse emocional, 
podendo ser aplicada em qualquer região que a parturiente relatar desconforto. Aplica-
se a massagem na região lombar durante as contrações uterinas e em regiões como 
panturrilhas e trapézios nos intervalos das contrações, por serem regiões que apresentam 
grande tensão muscular no trabalho de parto (KATZER, 2016).

UTILIZAÇÃO DOS MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS: MUDANÇA DE 
POSIÇÃO PARA ALÍVIO DA DOR PELOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

Inicialmente, é de suma importância lembrar, que os profissionais de enfermagem 
devem atuar de forma holística no acompanhamento da mulher garantindo seu bem-estar, 
considerando suas perspectivas de mundo ou seja, respeitando a cultura e a história de 
cada mulher, o que lhe possibilitará a compreensão e o saber para diferenciar a dor. Assim 
proporcionará um atendimento sensível e diferenciado, favorecendo a relação interpessoal 
e o estabelecimento da confiança recíproca” (COELHO, ROCHA E LIMA, 2017). 

Por outro lado, cuidando de uma forma diferente, a relação interpessoal e a confiança 
tornam-se assimétricas. Isto, faz com que as mulheres, sentindo-se menos capacitadas 
para escolher e fazer valer seus desejos, tenham dificuldades em participar das decisões 
diante das questões técnicas levantadas pelos profissionais de enfermagem. Fato este 
que poderia ser solucionado ou pelo menos amenizado com a prática da humanização na 
assistência ao trabalho de parto (MARQUE, DIAS E AZEVEDO, 2006). 

Além disso, dentre os profissionais de enfermagem, existem aqueles que observa na 
dor sentida pelas parturientes, um sofrimento que na maioria das vezes nada têm a fazer, e, 
permanecer na sala de trabalho de parto, com mulheres queixando-se de dores, torna-se 
experiência desagradável para tais profissionais (DAVIM et al, 2008). Em virtude disso, o 
que se tem observado na assistência ao trabalho de parto, atualmente, é o uso exagerado 
de medicações, procedimentos desnecessários e desrespeito à autonomia da paciente, o 
que gera insegurança e faz com que seus medos venham à tona. Assim, deixam de ser 
protagonistas desse momento tão especial em suas vidas (POSSATI et al, 2017). 

Nessa direção, Davim et al (2008) complementa:  

Durante o cotidiano profissional é observado parturientes isoladas, separadas 
de seus parceiros ou acompanhantes, descaso dos profissionais de saúde 
quanto á queixa da dor dessas mulheres. Isto pode ser entendido por que, 
esses profissionais consideram a dor como um processo fisiológico, biológico 
e que não dura muito, assim avaliando apenas a doença quando se instala.

Nesse contexto, a utilização dos métodos não farmacológicos, especificamente a 
mudança de posição, durante o trabalho de parto por parte dos profissionais de enfermagem 
faz sentido, pois proporciona à parturiente uma assistência digna, trazendo-lhes benefícios 
como o alivio da dor e um trabalho de parto mais tranquilo e humanizado. 
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Silva et al, (2013), ressalta que os profissionais de enfermagem devem sugerir e 
estimular à parturiente, o método mudança de posição, durante a fase de latência e o 
estágio ativo inicial do trabalho de parto, pois além da “satisfação da parturiente, há a 
redução no uso de fármacos para alívio da dor” (Souza et al, 2015). 

Corroborado com Souza et al, (2015), Possati et al, (2017) nos diz que a mudança 
de posição é uma prática que deve ser realizada, não somente no sentido de melhorar a 
assistência prestada, mas, principalmente, de torná-la humanizada. 

CONCLUSÃO
É possível concluir com esse artigo que os métodos não farmacológicos para o 

alivio da dor de parto vêm ganhando força por meio das boas práticas de humanização 
no acolhimento/atendimento, e que a dedicação dos profissionais de enfermagem que 
atende a parturiente no momento do acolhimento é um fator básico no que diz respeito ao 
atendimento humanizado.

Sendo assim, as características multidimensionais e individuais da dor, todos os 
vieses envolvidos na experiência do nascimento devem ser levados em conta na escolha 
do método a ser utilizado durante o trabalho de parto, já que o uso de medidas não 
farmacológicas faz com que a mulher tenha um maior de controle sobre seu corpo e suas 
emoções. Desta forma, a deambulação e posição adotada pela parturiente no trabalho de 
parto fazem parte do conjunto de boas práticas que devem ser incentivadas e estimuladas 
na fase ativa do trabalho de parto.

Sendo assim, o enfermeiro nos dias atuais, ainda encontra dificuldades e processos 
desafiadores que devem tentar sanar para alcançar seus objetivos, devem sempre está 
atendo as mudanças que poderão ocorrer em qualquer de suas atribuições, sendo assim, 
os profissionais de enfermagem devem ter maiores conhecimentos na área da saúde onde 
está sendo atuante, para proporcionar segurança a sua equipe e a gestante.

Com isso, ao profissional de enfermagem cabe a conscientização e a sensibilização 
sobre a sua importância na prática assistencial, como membro da equipe de saúde, 
prestando os devidos cuidados, de forma humanizada, à parturiente e ao neonato, 
promovendo a saúde e prevenindo possíveis intercorrências que possam estar envolvidos 
neste processo.

Considerando todos os aspectos das parturientes e tendo conhecimento suficiente 
sobre os métodos não farmacológicos para o alivio da dor, é imprescindível pesquisas nesta 
área e pesquisa sobre como os profissionais de enfermagem utilização esses métodos, 
para melhor conhecermos as suas utilizações e eficácia.

É fundamental ressaltar que com a realização do presente estudo, percebeu-se que 
o método mudança de posição proporciona alivio da dor, relaxamento da gestante, reduz 
a ansiedade, aumenta o vínculo entre a gestante e o bebê, pós promove um parto mais 
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fisiológico possível e traz a autonomia da mulher no processo de parturição, também reduz 
o risco de exposição desnecessária a métodos farmacológicos e seus efeitos colaterais. 
Desta forma, o uso de métodos não farmacológicos para o alívio da dor durante o trabalho 
de parto é um assunto que desperta interesse, principalmente no âmbito da enfermagem. 
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